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Contexto e objectivos da investigação

• Crise ambiental/social: Importância A21; Ed. Ambiental

• Elevada participação de escolas nacionais da rede EE

• Experiência e conhecimento do investigador no Programa EE

• Inexistência de instrumentos de avaliação do Programa EE

• Compreender a forma de aplicação do Programa EE

• Construir um instrumento de avaliação do Programa EE

• Contribuir para uma melhoria da aplicação do Programa EE

• Data de realização: Dezembro 2007 a Janeiro 2009
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Estrutura da investigação

Tópicos da 
investigação

Como é que as 
escolas implementam 

a metodologia dos 

sete passos relativa 
ao programa EE?

Como são envolvidos os 
alunos no processo de 
implementação de um 

projecto de educação 
ambiental no âmbito do 

programa EE?

Como construir um 
instrumento para avaliar o 

programa EE?

Natureza dos 
dados recolhidos

Quantitativa e qualitativa

Procedimentos 
adoptados

- Análise documental.
- Aplicação de questionários mistos, 
aplicados a todos os elementos da 

comunidade escolar da escola EB 2,3 
Francisco Arruda.
- Tratamento e análise dos dados recolhidos 
nos questionários.

- Visita às EE e entrevista ao 
coordenador EE com utilização 
de um questionário aberto.

- Análise e interpretação dos 
dados recolhidos na entrevista.
- Participação nas reuniões da 
comissão nacional EE.
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Fases da investigação e escolas envolvidas

Tópicos da investigação Data Fase do estudo Escolas envolvidas

Como é que as escolas 
implementam a metodologia 
dos sete passos relativa ao 
programa EE? 

Como são envolvidos os 
alunos no processo de 
implementação de um projecto 
de educação ambiental no 
âmbito do programa EE?

Abr. a 
Jun. 2008

Pré-teste
(aplicação de uma versão 
preliminar dos 
questionários)

- Escola Básica integrada com Jardim-
de-Infância D. Carlos I
- Escola Básica integrada de Colmeias
- Colégio Nossa Senhora do Rosário

Jun. 2008
Aplicação dos 
questionários - Escola EB 2,3 Francisco Arruda

Como construir um 
instrumento para avaliar o 
programa EE?

Abr. a 
Jun. 2008

Construção e 
desenvolvimento do 
instrumento de avaliação 
das EE

- Escola Básica integrada com Jardim-
de-Infância D. Carlos I
- Escola Básica integrada de Colmeias
- Colégio Nossa Senhora do Rosário
- Escola EB 2,3 Francisco Arruda

Nov. 
2008 a 
Jan. 2009

Aplicação da versão final 
do instrumento de 
avaliação das EE

- Centro de actividades infantil de 
Évora
- Colégio Campo Flores
- Escola EBI Dr. Joaquim de Barros
- Escola secundária D. Manuel Martins
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Alguns resultados 

da investigação

(Aplicação e tratamento de questionários na escola EB 2,3 Francisco Arruda)



Acção de Formação «Qualidade em Eco-Escolas»

A implementação do Programa Eco-Escolas
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1. Acredito que a escola beneficia com uma abordagem mais eficaz
de gestão dos recursos;

2. O presidente do conselho executivo decidiu recorrer ao
Programa Eco-Escolas como forma de melhorar a gestão dos
recursos;

3. Representantes da comunidade local desafiaram a escola em aderir ao programa Eco-Escolas;

4. A escola foi inspirada pelo exemplo dado por outros estabelecimentos de ensino;

5. Os pais/encarregados de educação manifestaram o seu interesse na adesão do estabelecimento de ensino ao programa Eco-

Escolas;

6. Os alunos manifestaram o seu interesse em participar no programa Eco-Escolas;

7. Eu tenho um interesse especial em promover um desenvolvimento sustentável e educação ambiental através dos curricula;

8. Faz parte da política da escola promover um desenvolvimento
sustentável e educação ambiental através dos curricula;

9. O Programa Eco-Escolas é um bom instrumento para o
desenvolvimento de uma educação para a cidadania na escola;

10. A escola aderiu ao programa Eco-Escolas para melhorar o seu desempenho em comparação com as restantes escolas da região.
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Cartaz de informação e 

sensibilização para todas as 

salas de trabalho, área 

administrativa e gabinetes de 

coordenação

Todas as salas equipadas

com etiquetas de

sensibilização e

ecopontos construídos

pelos alunos

Sistema de Gestão RSU

no Colégio Valsassina
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Transversal a todas as actividades é

a Monitorização permanente

(consumos energéticos, água,

resíduos, etc.)

Compostagem de alguns resíduos da

cantina e dos desperdícios dos

espaços verdes. O composto é utilizado

na horta do jardim-de-infância .
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O Conselho Eco-Escola junta elementos de toda a comunidade (são aplicadas

metodologias para participação activa de todos)

Os alunos são frequentemente solicitados a

reflectirem sobre problemas concretos…
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Aplicação da metodologia EE
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Principais resultados atribuídos ao Eco-Escolas
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A. Ao ambiente físico da escola. 

B. Aos valores e princípios defendidos pelo projecto educativo da escola.

C. Às medidas de redução/poupança de resíduos. 

D. Às medidas de redução/poupança de água.

E. Às medidas de redução/poupança de energia. 

F. À redução do uso de viaturas particulares no transporte casa-escola-casa. 

G. À promoção de um estilo de vida saudável. 

H. Ao incentivo da participação dos alunos que apresentam um maior nível de 
desenvolvimento de competências. 

I. Ao incentivo da participação dos alunos menos motivados. 

J. A um maior conhecimento sobre os problemas ambientais actuais.

K. Ao incentivo da participação dos alunos na sociedade onde vivem.
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A construção de um instrumento de 

avaliação do Programa EE
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Proposta inicial …
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Proposta final 
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Interpretação dos resultados

(Aplicação do instrumento de avaliação e análise dos questionários)

Síntese 
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O programa EE…

• É um bom instrumento para o desenvolvimento de uma educação para a 

cidadania.

• Contribui para integrar a EA e a EDS nos curricula.

• Contribui para uma eficaz gestão dos recursos na escola: ajuda a definir 

prioridades  e a conhecer as estratégias mais adequadas de trabalho.

• Permite um maior conhecimento sobre os problemas actuais.

• Motiva alunos que normalmente não se interessam pelas actividades da 

escola.

• Incentiva os alunos a adoptarem uma postura mais pro-activa (na família e 

comunidade).
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Aspectos a melhorar

• Desequilíbrio no trabalho desenvolvido por temas:

– Baixos resultados ao nível dos transportes/mobilidade sustentável.

• Ausência de procedimentos regulares e de instrumentos de (auto)avaliação

e monitorização.

• Práticas de realização do eco-código.

• Escasso envolvimento dos funcionários não docentes e dos pais.

• Pouca relevância dos processos participativos alargados à comunidade.

• Falta de tratamento de aspectos sociais e económicos no diagnóstico e

plano de acção.

• Escasso trabalho em rede (a nível nacional e internacional).
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Aspectos a reflectir

• Elevada burocracia.

• Importância de incluir o trabalho desenvolvido no EE na avaliação do 

desempenho dos docentes.

• Elevada conotação com o ambiente: a A21E deve ir mais longe: 

introdução de processos participativos e análise de questões sociais e 

económicas.

• Necessidade de avaliar a forma como o programa EE é implementado 

nas escolas.

• Necessidade de reflectir sobre:

– Definição de níveis de qualidade EE (exemplo: Reino Unido).

– O que deve caracterizar um trabalho de maior qualidade?
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Propostas

• Avaliar a aplicação do processo de auditoria às escolas e o 
instrumento de avaliação utilizado.

• Criar processos de divulgação/partilha de boas práticas.

• Estimular mais o trabalho em rede.

• Promover e apoiar investigação sobre EA/EDS:

– Como desenvolver a componente social e económica na 
aplicação do programa EE;

– Como implementar metodologias participativas.
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Agradecimentos
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• Centro de actividades infantil de Évora (Évora)

• Colégio Campo Flores (Almada)

• Escola EBI Dr. Joaquim de Barros (Oeiras)

• Escola secundária D. Manuel Martins (Setúbal)

• Colégio N. S. Rosário (Porto)
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